João da Cruz e Sousa (1861–1898)
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João da Cruz e Sousa, přezdívaný někdy Cisne Negro, je v brazilské literatuře zjev zcela osamocený. Narodil se v Desterru, hlavním městě provincie Santa Catarina (dnes Florianópolis), jako João da Cruz. Jeho rodiče byli otroky polního maršála Guilherma Xaviera de Sousy, který dal Joãu da Cruzovi kromě svobody též vychování a básník po něm přijal druhou část svého příjmení. Po studiích na střední škole se Cruz e Sousa živil jako učitel a novinář. Pod tlakem rasových předsudků – v jižní oblasti Brazílie, kde černoši nikdy netvořili významnější část populace, pro jednotlivce zvlášť citelných – odjíždí jako nápověda s pojízdnou divadelní společností, s níž procestoval velkou část Brazílie. Pro jeho básnický vývoj je klíčový pobyt v Rio de Janeiru, kde sice nenalezl důstojný způsob obživy, v nějž doufal, ale během osmi měsíců roku 1888 se seznámil s předními osobnostmi brazilského symbolismu, tzv. os novos (Bernardino Lopes, Luís Delfino, Nestor Victor), a prostřednictvím četby i s jejich belgickými a francouzskými literárními vzory. Po návratu do Desterra publikuje jako svůj poetický manifest báseň „Umění“ (Arte). Roku 1891 se definitivně vrací do Ria, kde se živí nejprve druhořadou novinářskou prací, později se stává subalterním úředníkem Brazilské dráhy. Tam se seznámí s Gavitou, černošskou služebnou, která se roku 1893 stane jeho ženou a pod jejímž vlivem z jeho poezie vymizí mléčné, bělostné a sněhobílé ženy plavých vlasů a objeví se silný obraz černošské ženy ztělesňující dávnou bolest plemene i rodu (viz např. báseň „Madona Smutku“ /Madona da Tristeza/ z Posledních sonetů). Tento obraz jen prohloubí půlrok Gavitiny psychické poruchy, jejímž důvodem byla zřejmě anemie vyvolaná sledem těhotenství (viz např. prózu „Balada šílených“ /Balada de loucos/ z Evokací). 

Poetika Cruze e Sousy prošla za básníkův krátký život (zemřel v bídných podmínkách na tuberkulózu, která s nedlouhým časovým odstupem sklátila i zbytek jeho rodiny) značným vývojem. 

Raná poezie ještě staví na odiv umně skloubená učená slova a hýří exotickými narážkami, které předepisovala ortodoxně symbolistní estetika – i když v případě Cruze e Sousy v jejich pozadí můžeme zahlédnout vzdornou touhu párii prokázat legitimní příslušnost ke světu „vysoké“ kultury. Jeho pozdější dílo, které básník uspořádal do tří sbírek, pro něž se mu nikdy nepodařilo najít nakladatele (vyšly posmrtně: roku 1898 soubor próz Evokace /Evocações/, roku 1900 básnická sbírka Majáky /Faróis/, s titulem odkazujícím k Baudelairovi, a roku 1905 v Paříži Poslední sonety /Últimos sonetos/), je oproštěnější a čím dál silněji jím prostupuje nejen bolest ušlechtilé duše pronásledované výsměchem a pohrdáním (srov. mistrovskou prózu „Zazděný“ /Emparedado/ uzavírající Evokace), ale i metafyzická bolest z obecného údělu bytí, který se básník v aktu umělecké tvorby „pozdvihnutím Ducha k nedostupným prostorám“ snaží smířeně přijmout. Poezie je jakousi ozvučnou deskou, kterou tvůrce vytváří z materiálu nalezeného ve vlastní rozbouřené duši, může se v ní však rozeznít klidná harmonie celého vesmíru, o jehož vzdáleném, ale přece existujícím souladu vposledu svědčí i hudebnost řeči, kterou básník vyvolává k životu. 

Acrobata da Dor (Broquéis, 1893)
        

Gargalha, ri, num riso de tormenta
, 

Como um palhaço, que desengonçado
, 

Nervoso, ri, num riso absurdo, inflado 

De uma ironia e de uma dor violenta. 

        

Da gargalhada atroz, sanguinolenta
, 

Agita os guizos
, e convulsionado 

Salta, gavroche
, salta clown, varado 

Pelo estertor
 dessa agonia lenta... 

        

Pedem-te bis
 e um bis não se despreza! 

Vamos! reteza
 os músculos, reteza 

Nessas macabras piruetas d'aço... 

        

E embora caias sobre o chão, fremente
, 

Afogado em teu sangue estuoso
 e quente, 

Ri! Coração, tristíssimo palhaço. 

Náměty pro práci s textem:

1) První strofa básně zpřítomňuje v čtenářově mysli trhaný, stylizovaně komický pohyb paňáci. Jakými literárními prostředky toho Cruz e Sousa dosahuje?

2) V čem tkví ironie klaunova smíchu?

3) Fernando Pessoa v posledním verši slavné básně „O poeta é um fingidor“ přirovnává srdce k natahovacímu vláčku. Cruz e Sousa v posledním verši své básně přirovnává srdce k na smrt smutnému paňácovi. Srovnejte obě básně a povšimněte si přitom shod a rozdílů.

Flores da Lua (Faróis, 1900)
Brancuras imortais da Lua Nova,
Frios de nostalgia e sonolência...
Sonhos brancos da Lua e viva essência
Dos fantasmas noctívagos
 da Cova.

Da noite a tarda
 e taciturna
 trova
Soluça, numa trêmula dormência
...
Na mais branda, mais leve florescência

Tudo em Visões e Imagens se renova.

Mistérios virginais dormem no Espaço,
Dormem o sono das profundas seivas
,
Monótono, infinito, estranho e lasso
...

E das Origens na luxúria
 forte
Abrem nos astros, nas sidéreas
 leivas

Flores amargas do palor
 da Morte.

Náměty pro práci s textem:

1) Jedním z typických prostředků symbolismu jsou velká písmena na začátku některých podstatných jmen. Co se tímto neobvyklým prostředkem sleduje? (Povšimněte si přitom, že počáteční písmena dvojice trojverší takřka dokonale kopírují rým.)
2) Pokuste se objasnit smysl názvu básně: co znamenají „lunární květy“? Povšimněte si všech výskytů slov významově i morfologicky spjatých se slovem flor. Jaké významy konotuje v básni Luna?

3) Převeďte hyperbaton posledního trojverší do logicky vystavěné věty.

4) Všimněte si rozvržení světla a stínu v básni a najděte místa, kde jsou tyto vlastnosti výslovně určeny a kde pouze naznačeny.

5) Věnujte pozornost zvukomalebné stránce básně. 

Núbia (Missal, 1893)
Amar essa Núbia
 – vê-la entre véus translúcidos
 e florentes
 grinaldas
, Noiva hesitante, ansiosa, trêmula, tê-la nos braços como num tálamo
 puro, por entre epitalâmios; sentir-lhe a chama dos beijos, boca contra boca, nervosamente – certo que é, para um sentimento d’Arte, amar espiritualmente e carnalmente amar.
Beleza prodigiosa de olhos como pérolas negras refulgindo
 no tenebroso cetim do rosto fino; lábios mádidos
, tintos a sulferino
; dentes de esmalte claro; busto delicado, airoso, talhado em relevo de bronze florentino, a Núbia lembra, esquisita e rara, esse lindo âmbar negro, azeviche
 da Islândia.

O seu sangue quente, aceso em púrpuras de luxúria, através da pele sombria e veludosa
, recorda avermelhamentos de aurora dentre uma penumbra de noite, como o deslumbramento boreal
 das regiões polares...

No entanto, amar essa carne deliciosa de Núbia, ansiar por possuí-la, não constitui jamais sensação exótica, excentricidade, fetichismo, aspiração de um ideal abstruso
 e triste, gozo efêmero, afinal, de naturezas amorfas e doentias.

Senti-la como um desejo que domina e arrasta, querê-la no afeto, para fecundá-lo e flori-lo, como uma semente d’ouro germinando em terreno fértil, é querer possuí-la para a Arte, tê-la como uma página viva, veemente, da paixão humana, vibrando e cantando o amor impulsivo e franco, natural, espontâneo, como a obra d’arte deve vibrar e cantar espontaneamente.

Crescida, desenvolta aos poucos no meio culto, entre relações de simpatia inteligente e harmônica, sob um sol saudável de cuidados, de apuro
 de tratos e de maneiras, que tornou mais leve e penetrante, iluminando, o seu cérebro simples, de ignorância ingênua, a Núbia abriu em flor de carícia, alvorou
 com a doce meiguice dos tipos galantes e preclaros
 de mulher e recebeu também, em linhas de conjunto, do mesmo meio onde desabrochou
, essa suavidade e graça núbil
 que é todo o encanto vaporoso, aéreo, do ser feminino.

No seu rosto oval, de uma penugem sedosa
 de fruto sazonado
, há, por vezes, certa expressão de melancolia, de cisma dolorosa, que punge e contrista; o tênue, já quase apagado raio errante de uma lembrança vaga, – como se Ela de repente parasse na existência e se sentisse no vácuo, perdida, e só nos caminhos desolados, desertos, de onde veio outrora, sem leito   e em lágrimas, a caravana gemente da sua raça...

Então, nesses momentos em que um dolorimento
 secreto, misterioso, a conturba
 e magoa, Ela parece serena divindade aureolada de martírios, macerada
 de prantos; e é talvez bem pequeno, bem frágil todo o amor do mundo para proteger, para amparar, como que numa redoma
 sagrada de Misericórdia, essa humilde criatura que o fatalismo das forças fenomenais da Natureza condenou à indiferença gelada e à desdenhosa ironia das castas poderosas e cultas.

Assim, adorá-la em compunção
 afetiva, trazê-la no coração como relíquia rara num relicário estranho, claro é que não significa banal emoção transitória, que o rude desdém da análise fria pode, apenas com um golpe brusco, extinguir para sempre.

Essa emoção, esse amor cada vez mais profundo e espiritualizante, penetra impetuoso no sangue como a luz e o ar, deliciando e ao mesmo tempo afligindo como a Idéia e Forma igualmente deliciam e afligem...

E, nem mesmo, no fundo íntimo de qualquer ser tocado de uma intuição maravilhosa da origem terrestre da felicidade, podem resplandecer, mais do que a Núbia, as belezas de neve da Escócia e da Irlanda ou as formosuras originais e flagrantes da Armênia e da Circássia
.

Tudo ela possui de luminoso e perfeito, como a noite possui as Estrelas e a Lua, visto e sentido tudo através da harmonia espiritual, da alta compreensão requintada e subjetiva de quem a ama e deseja.

A sua alma, de forma singela e branca de hóstia, tem ritmos de bondade infinita, meigas claridades brandas e consoladoras de piedade e enternecimento, e a sua voz sonorizada, com a vivacidade nervosa e o alado
 timbre argentino
, claro e fresco, de um gorjeante
 cristal de pássaro, derrama por toda a parte a música emocionante, sugestiva e curiosa, de violino afinado...

E nenhum peito dedicado de nobre dama medieval nobiliárquica será mais gentil e dedicado que o seu peito, donde jorra
, com firmeza e força, em onda original, talvez manado
 dessa simpleza de obscuridade, um inefável
 sentimento verdadeiro e virgem como o tenro broto verde dos arbustos.

Ela é a Núbia-Noiva, singular e formosa, amada com religioso fervor artístico, com a fé suprema, a unção ritual dos evangeliários do Pensamento; e todo esse feminino ser precioso brota agora em exuberâncias de afeto, em pompa germinal
 de extremos lascivos, floresce em rosas juvenis e polínicas
 de puberdade, abertas sexualmente nos seios pundonorosos
 e pulcros...

Náměty pro práci s textem:

1) V době, kdy psal Cruz e Sousa své básně, byly teorie o různých, nestejně vyvinutých a schopných rasách standardní součástí vědeckého myšlení. Černoch byl (na rozdíl od pozdějšího období uměleckých avantgard) vnímán jako fyzicky i duševně méněcenná bytost, která stojí na pomyslné škále naplněného lidského potenciálu možná blíže zvířeti než bělochovi a je protipólem čehokoli, co lze považovat za dobré a krásné. Jak můžeme vidět i z řady děl brazilské literatury (např. Adolfo Caminha: Dobračisko /Bom-Crioulo/, 1895, ale též Coelho Neto: Černošský král /O rei negro/, 1914), zvířeckost černocha se projevuje mimo jiné jeho vypjatou smyslností a nekontrolovatelnou impulsivností. Za takových okolností stojí básník píšící milostnou poezii, jejímž předmětem je černá žena, opravdu před nesnadným úkolem. 
a) Všimněte si, jak se negativní obraz černocha promítá do textu a jakými literárními prostředky Cruz e Sousa buduje svůj protiobraz. 
b) Zamyslete se nad povahou zachyceného citu i nad fyzickým obrazem „Núbijky“. 
c) Zvláštní pozornost věnujte různým oblastem, z nichž básník čerpá své metafory.
2) Báseň vděčí za velkou část své působivosti práci s barvami. Všimněte si, jak se v ní pracuje s konkrétními barevnými tóny i barevnými náznaky (např. azeviche de Islândia). 
� tormenta, f.: prudká bouře; vřava; rozrušení, citová bouře


� desengonçado: rozkloubený; nemotorný; ohebný


� sanguinolento: krvelačný, krvežíznivý


� guizo, m.: rolnička


� gavroche, m: prostořeké pařížské dítě ulice (dle jména chlapce z románu Victora Huga Bídníci, který umírá na barikádě)


� estertor, m.: (smrtelný) chropot, chroptění


� bis: opakování, přídavek


� retesar: napnout, zatnout


� fremente: chvějící se; rozechvělý


� estuoso: prýštící, řinoucí se 


� noctívago: noční 


� tardo: pomalý; váhavý; zahálčivý


� taciturno: zamlklý; zasmušilý


� dormência, f.: spánek, podřimování; nečinnost; netečnost


� florescência, f.: rozkvetlost, rozkvět; rozvinutí, rozpínání


� seiva, f.: míza


� lasso: zemdlený, ochablý, malátný


� luxúria, f.: kypění, bujení; chlípnost, prostopášnost


� sidéreo: hvězdný


� leiva, f.: brázda, rýha; hrouda (země)


� palor, m.: sinalost, bledost


� núbia, f.: Núbijka


� translúcido: průsvitný


� florente: kvetoucí, rozkvetlý; zářivý


� grinalda, f.: věnec, čelenka; girlanda 


� tálamo, m.: svatební lože


� refulgir: třpytit se, zářit


� mádido: vlhký, orosený


� sulferino (var. solferino): purpurová


� azeviche, m: gagát, černý nerost; čerň


� veludoso: sametový


� boreal: arktický, polární


� abstruso: těžko pochopitelný, temný, tajemný


� apuro, m.: vybranost, elegance


� alvorar: vyvstat; rozednít se


� preclaro: urozený; věhlasný; překrásný


� desabrochar: rozkvést, rozvít se, vypučet


� núbil: zralý (či spíš zralá) k sňatku, na vdávání


� sedoso: hedvábný


� sazonado: uzrálý


� dolorimento, m.: bolest


� conturbar: rozrušovat, skličovat


� macerado: loužený; ztrýzněný, usoužený; pobledlý


� redoma, f.: skleněný zvon, poklop


� compunção, f.: zkroušenost, kajícnost


� Circássia, f.: Čerkesko


� alado: okřídlený; půvabný, vzletný


� argentino: stříbřitý


� gorjeante: švitořivý, trylkující, cvrlikavý


� jorrar: prýštit, řinout se


� manado: pramenící, vyvěrající


� inefável: nepopsatelný, nevýslovný; okouzlující


� germinal: v zárodku, zárodečný


� polínico: pylový, plný pylu


� pundonoroso: cudný; dbalý cti


� pulcro: krásný, libý





